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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral dus obras publicas. 
Repartição. central, 
DOM FERNANDO, Rei Regente dos Rei- 
jos de Portugal, Algarves. etc. , em Nome 
de Elrei, Fazemos saber a todos os subdi- 
tos de Sua Magestade, que as Cortes ge- 
maes decretaram, e nós queremos a Leise- 
inte ; 4 
Artigo 1.º A Companhia Luso Hambur- 
ueza, poderá importar de paizes estran> 
Biros, com isenção de direitos os harcos 
| vapor necessarios para o serviço a que 
e propõe, não excedendo o numero de qua- 
0. 


S unico. Esta isenção terá logar tão 
úmente para aquelles. barcos, que. forem 
nportados, dentro do. prazo de tres; annos 
q contar da data da presente Lei. 
Art. 2.º Os barcos a vapor da mesma 
ompanhia, pagarão nas alfandegas de Lis- 
pa e do; Porto os direitos de tonclagem, 
razão das toneladas da carga que rece 
rem nos, portos das sobreditas cidades. 
Art. 9,º, As especies metalicas em moe- 
ou em barra, transportadas nos. barcos 
apor da referida Companhia, serão consi- 
Bradas como letras de cambio, sujeitas 
mturlo «ao manisfeto é ao pagamento dos 
speclivos. direitos, 
Art, 4.º. Todo o carvão que os mes- 
Dos barcos receberem. nos. portos destes 
nos, para o gasto da viagem, será: isento 
D pagamento dos respectivos «lireitos. 
Art. 5.º. Os favores concedidos por es- 
Lei 4 Companhia Luso Hamburgueza, 
| poderão ter logar obrigando-se a mesma 
ompanhia : 
1.º A, fazer carreiras regulares, en- 
tando e saindo dos portos do reino em 
has. fixos. 
2.º A conduzir gratuitamente as ma- 
s do, Governo para todos os portos da 
a carreira, tanto na ida como na volta, 
Art 6.º É o Governo auclorisado a 
applicar as disposições contidas na presen- 
te Lei, na parte em que julgar comveni- 
te, qualquer Companhia, nacional ou 
strangeira que se proponha fazer a na- 
egação regular entro Lisboa e os. portos 
os Estados-Unidos da America. 
Art, 7.º. Fica rovogada toda a legisla- 
quo em contrario. 
] Mandamos, portanto, a todas as aucto- 
idades a quem o conhecimento e execução 
da referida Lei pertence, que a cumpram 
«guardem , e façam cumprir o guardar, 
O inteiramente como nella se contem. O 
linistro e Secretario de Estado interino dos 
Negocios das Obras Publicas, Commercio e 
dustria, a faça imprimir, publicar e cor- 
er. Dada no Paço do Cintra, aos dezesote 
de Julho. de mil oitocentos cincoenta e cinco 
Rei, Regente, com rubrica e guarda. == 
ntonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 
Logar do sello grande das Armas Reaes. 


—— 


Snr. redactor. 
Sendo conveniente que todos saibão , 
Como a Mesa da Santa Casa da Misericor- 
ta montou , e provê ás despesas do hos- 
pital de cholericos, ás Agoas Ferreas , de 
iUja administração ella se encarrega, de- 
aixo de condições que em poucos dias se- 
ão publicas; rogava por isso a y. O es- 
ecial favor, de dar lugar no seu jor- 
al á publicação da conta inclusa, pela 
nal ficarei a v, muito agradecido. 
Bou snr. Redactor De y. 
A] -  altento venerador 
- €. 6 d'Agosto de 1855. 

' AR. O. Lopts Branco. 


Conta da receita e da despeza, que se fez 
em montar o hospital dos cholericos ds 
Agoas-Perreas , e com o tratamento dos 
enfermos, desde o dia 18 de Julho até 


31, de 1855. 
RECEITA 
Recebido da Santa Casa por 
conta do offerecimento de 
3:0008000 reis que fez para 
o hospital dos cholericos.... 
Dito da exe.” camara muni- 
cipal por conta da quota com 
que ha-de concorrer para as 
mesmas despezas ... 


DESPEZA. 


Designação dos objectos, ou procedencia da | 


despeza. 
ORDENADOS. 
Ordenado que vence o medico 
Joaquim José Ferreira, dire- 
ctor do hospital, corresponden- 
te q 14 dias na vazão de 
48000. reis em enda um...... 
Dito ao cirurgião interino Fran- 
cisco Jasé do Sousa Loureiro, 
de 13 dias a 48800. reis cada 
ND Pamastas é bagohea 
Dito ao capellão padre Domingos 
Tavares Cirne, «e 14 dias à 
“48440 em cada um... 
Dito no fiscal e despenseiro João 
Manoel Cardoso Guimarães, de 
14 ditos a 1$110 reis........ 
Dito ao eseripturario e roupeiro 
José dias, a 188000 por mez, 
em: 14 ditos.. 
Dito ay cosinheiro José Lopes de 
Azevedo, a 78000 reis por 
mez, idem. ...... Th ads iv opa 
Dito ao porteiro Francisco Ribei- 
ro: de Miranda, de 14 dias a 
64650 por mez.....cresos 
Dito ao moço da porta Pedro 
Antonio Lourenço, de 6 dias a 
68650 por mez.....cccc 
Dito ao dito, Jacintho José Ro- 
drigues, de G dias a 68650 
porinez.. iss crentes 
Dito ao dito, Joaquim Teixeira, 
de-14 dias a 68650 reis por 
NG alas « eteldto fejopuçe tao 
Aos mesmos por acompanhar o 
carro mortuario ao Repouso 
Ordenado ao conductor dos re- 
medios Isidoro José Lopes, de 
13 dias a 38800 por mez... 
Dito ao enfermeiro Antonio José 
Chanvellett, de 14 dias a reis 
78200 pormez... vu... Big om 
Dito ao ajudante João d'Almeida 
Rangel, de 14 ditos a 58400 
POP MEZ =: a ciabilim setetas 
Dito ao ajudante José Pereira, 
do 14 ditos a idem idem... 
Dito á enfermeira Margarida Rosa, 
de 14 ditos a 78200 por mez. 
Dito á ajudanta Camilla Augus- 
ta, de 14 ditos a 58400 por 
MeZ. cerne cer 
Dito á dita, Ermelinda Rosa, 
idem de 13 ditos, idenidem 
Dito á dita, Emilia Rosa de Bar- 
ros, de 4 dias, idem idem.. 
Dito á dite, Rosa Maria, do 11 
dias, idem idem.,... 0.0... 
Dito ao empregado que tem es- 
tado na despensa do hospital 
de Santo Antonio, fazendo as 
vezes do despenseiro, Vicente 
da Silva e Sousa, de 20 dias 
a 400 reis... 


4:000g000 


| Ditas de carpinteiro . 


COSINHA E DIVERSAS DESPEZAS. 
Pelo importe de 94 € de 


carne 
de vaeca, 2 galinhas, 97 fran- 
gos, 48 W de pão, 8 w de 
arroz, 8 ditos d'assucar, 14 
sorvetes de neve, 741 sangue- 
sugas, 16% de vellas de cebo, 2 
almudes de azeite, meio dito de 
vinagre, esfregar toda a casa 
tirar entulho das lojas, diver- 
sos carretos , 5 


despezas miudas... .., DA CORRA 


UTENSILIOS, 
Pelo importe de um fogão de 
ferro, pesando 73 (O e24 w& 


| Idem de 4 caldeirões novos idem 


dilos 867 Do acppaitoo é 
Klem de 264% de ch 
Th ' de solda.....c.co. ae 


Idem de 3 torneiras de bronze 


com tarracha des, .... co. o.. 


Idem de diversos objectos de fo- 


la brancas, á 
Idem de dilferentes louças. . 
Idem de diversos moveis... .... 
Idem de varios livros, papel «e. 


Idem de varios objectos miudos 


OBRAS. 
Obras de pedreiro. 
Ditas de trolha,, 


DAS ROUP. 


Diversas roupas que se manda- 
ram lavar, incluindo as que 


os doentes trouxeram..,.... 


ROUPAS NOVAS. 


Importe de 6 blouses de riscado 
s de bacta branca, e 


2a 


da Santa Casa, e varias ou- 


tras roupas (*........ anledto 


Somma total... 


Porto e Hospital dos Choler 
Agoas-Ferreas 31 de Julho de 185 
Vicente da Silva e Sousa. 


(*) Não se lança esta importancia na 
porque se receberam ins- 
trncções para ella so lançar em alguma das 
| que se segueim, 


presente conta 


— > esemememme 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo de 4 de Agosto 
publica os seguintes actos ofliciaes : 
Carta, de lei de 17 de Julho, pro- 
s de Dezembro de 1865, 
gio exclusivo conce- 
dido á companhia de carruagens = Qmni- 
— de Lisboa, pela lei de 24 d'Abril de 


rogando alé aos fin 
e ampliando o privil 


bus 


1845. 


— Dita da mesma data, confirmando 
o contracto celebrado pelo governo com a 
Direcção do Banco Commercial do Porto, 
para um supprimento até cem contos de 
reis, que será applicado á compra de ge- 
neros para formar nesta cidade um deposi- 


to de cereaes. 


— Dita da mesma data, concedendo 
certos favores á Companhia «Luso Hambur- 
gueza,» e auclorisundo o governo a appli- 
car as digposições desta lei a qualquer Corm- 
panhia quese proponha fazer a navegação 


umbo e 


“| das: 


entre Lisboa e os portos dos Estados-Uni 
dos da America 

= Dita da mesma da 
o governo a reformar o er 
ria, ea providenciar ácorca do estabeleci- 
mento de caudelarias civis e mil a 

— Dita da mesma data auctorisando o 
governo a contractar com a companhia de 
Navegação do Tejo o estabelecimento de 
carreiras diarias, entre Lisboa e Cacilhas, 
mediante um subsidio. 

— Dita da mesma data concedendo cer- 
tas vantagens a qualquer Empreza ou Com- 
panhia que estabelecer a navegeção a vapor 
entre Setubal c Aleacer do Sal, pelo rio Sado. 


va anctorisando 


«Las Novedades» dizem que S.M. FP. 
to snr D. Pedro 5.º talvez embarcasse no 
dia 1.º do corrente em Ostende para re- 
gressar a Lisboa. E provavel que o em- 
barque não tivesse lugar no dia que sup- 
põe o jornal hespanhol, senão já deveria- 
mos ter notícia telegraphica da chegada do 
S. M. á capital, 


Para O paquete d'hoje effectuou-se o 
cambio sobre Londres de 5434 a hs — 
90 dias data. 

A GO dias vi 

A 3 dias vista, 


Hoxtex às 6 ho da tarde uma lan- 
cha povoeira, hindo a sahir a nossa barra 
bateu n'uim banco d'area, e virou-se. Sa- 
hiram immedintamente 3 catraias para sal- 
var a gento, que lutava com as ondas, € 
felizmente o conseguiram, havendo so a 
lamentar a perda dum rapaz. 

Uma das ruas que mais tempo tem 
levado a macadamisar é a rua do Ferreira 
Borges: — ha uns poucos de mezes quo a 
obra: principion  c apenas estão as guias 
promplas , não se tendo ainda lançado o 
cascalho no leito da rua Passar na rua 
| de Ferreira Borges é atravessar o deserto 
— as nuvens de area ou poeira levantadas 
pela Simoun suffocam e ameaçam de as- 
phyxiar o pobre viandante. 

Em ruas de tanto transito devia haver 
maior actividade na conclusão destas obras. 
| No largo de S. Domingos dá-se o musmo 
inconveniante. 

Os moradores da rua de S, João quei- 
xam-se do descuido que tem havido em se 
não mandar regar todos os dins aquela 
rua de tanto transito, como pede a com- 
modidade publica. 


ALGUNS negociantes remelleram fazen- 
das para Coimbra para a feira que devia 
ter lugar no dia 20 e que se prohibira. 

Consta que alli se não permiltirá a 
venda dessas cargas de fazendas nem par- 
ticularmente no sitio onde estão recolhi- 
assim. vai sofrendo o commercio as 
funestas consequencias da probibição das 
feiras, medida absurda e precursora de 
grandes males. 


A pinecção da companhia Utilidade 
Publica fez distribuir pelos seus aecionis- 
tas o relatorio da sua gerencia, acompa- 
nhado do parecer da commissão de revisão 
de contas. 


Por officio do consul de Portugal na 
Bahia, datada de 14 de Junho ultimo, 
consta o fallecimento dos: seguintes subdi- 
tos porluguezes : ç 

Joaquim da Cruz, natural do Barreiro, 
idade 28 annos, solteiro, filho de Joaquim 
da Cruz, pertencente á tripulação do pa- 
tagho «Mondego.» 4 » 

Antonio Queiroz, natural de Alfeizerão, 
idade 46 annos, casado, filho de Domingos 
Queiroz, pertencente á tripulação da barca 
«Venus.» 


Manoel Francisco dos Santos, 
à tripulação da barca «Venus, 
Manoel Rodrigues, natural 
idade 23 annos, solteiro, fi 
Rodrigues, pertencente á trip 
tacho «Tarujo 2º» 
Arsenio Nunes, natural 


idade 32 annos, casado , filho Pedro: 


Nunes, pertencente à tripulação do palacho 
«Tarujo 2.º» 

João Ignacio Cavalleiro, piloto do pa- 
tacho «Tarujo 2.º» idade 39 annos, casado, 
filho de Ignacio José Cavaleiro. 

João Francisco, natural do Seixal, ida- 
de 24 annos., casado, filho de Francisco 
Joaquim, pertencente á tripulação do bri- 
gue «Tarujo 3.º» 

Bonifacio de Brito, natural de: Aldea- 

galega, idade 32 annos, casado , filho de 
Francisco da Cruz, pertencente à tripula- 
são do Drigue «Tarujo 3.º» 
- Jeaquim José de Figueiredo Junior, 
natural de S. Martinho, idade 17 annos, 
solteiro, filho de Joaquim. José de Figuei- 
redo, pertencente á tripulação do brigue 
«Tarujo 3.0» 

Manoel Dias da Costa, natural da fre- 
guezia de Taramós, concelho da villa da 
Feira, districto de' Aveiro, filho de João 
Dias da Costa, e Anna Domingues Mon- 
teiro. 

Manoel Pacheco Pereira, idade 24 an- 
nos, solteiro, natural de S. Thiago de 
Lustoza- 

Pedro Martins de Vasconcellos, (piloto) 
natural do. Porto, freguezia de Campanha, 
idade 22 a 24 annos, solteiro. 


O ssa. Antonio Feliciono de Castilho 

chegou a Lisboa no vapor D. Pedro 2.º, 
de volta da sua viagem ao Brasil. 
O «Seculo» diz que o snr. Castilho 
teve ociosa a sua musa na capital do 
imperio brasileiro, e é de suppor que se 
não recuse a satisfazer os desejos de seus 
admiradores publicando as suas novas pro- 
ducções. É 


A'maxnÃ deve ter. Ingar: no salão da 
Phylarmonica, Portuense um concerto vocal 
e instrumental dado pelo snr. D, Antonio 
Cano professor de viola franceza, é em 
que tomam parte a snr,º Poggi, e os snrs. 
Hernandes e Lanovilla, 


Uua carta de 9 de Julho de Seutari, 
diz que houvera no dia'3 naquella cidade 
um vivlento tremor de terra. 

Eram quatro horas da tarde, o callor 
abnfava; o vento soprava levemente do sul. 
O abalo que partia de leste ao poente, 
era acompanhado d'um ruido extraordina- 
rio, similhgnte á explosão de muitos fogue- 
tes à Congreve. atirados ao mesmo tempo, 
Muitas cazas abrirau fendas, e tres foram 
derrubadas. A” noité, sentiram-se muitos 
outros abalos, um dos quaes foi muito vio- 
lento. Desde então, continuum inregular- 
mente os abalos, e contam-se alguns dias 
8 a 10 acompanhados d'um ruído que se- 
melha a passagem duma carroagem muito 
pesada. Todo o mundo esperava alguma 
catastrophe terrivel, e recenya-se pela cida- 
de a sorte do Broussa 


Uxa carta de Stockolmo diz que o 
bloqueio que as esquadras alliadas estão 
fazendo este anno no Baltico “é no golfo 
do Bothnia é tão completo que o commer- 
cio que se fazia em 1854 por meio de 
barcos entre os portos da Russia e os da 
Suecia , e que era mui consideravel, acha- 
se inteiramente paralysado. 

A prosença das esquadras alliadas nes- 
tes mares produz ainda outro efeito im- 
portante; obriga a Russia a conservar no 
Norte tres grandes corpos d'exereito, dos 
quaes um, que é de 90,000 homens, acha- 
se nas províncias situadas ao sul de S, 
Petersburgo ; outro está de guarnição nos- 
tw capital e em Cronstadt, e 0 terceiro está 
estendido pelas vastas costas da Finlandia. 


A ceLenne Lola-Montes, que se achava 
em 8. Francisco da California partiu no 
meado de Junho desta cidade para a Aus- 
tralia na barca: «Fanny-Major» com a com- 
panhin que ella escripturara e é composta 
de dez pessoas: to1) eb 


A CBLERRE tragica: franceza M.ellé Ra- 
chel sabiu de Paris nos fins do mez de 
Julho ultimo para a sua viagem d'ultra-mar. 
Dirigiu-so primeiro a Inglaterra, onde dará 
4 representações , e no dia 11 de Agosto 


sociedade nova, baseada nos principios da 
theocracia, alem das montanhas Rochosas, 


na margem do grande lago Salgado. Os 
chefes desta singular republica: dividem-se 
assim : u 

Tres. primeiros presidentes: Brigham 
Yong, Kimball é Grant. O primeiro que 
tem mais de setenta mulheres, é ao mes- 
mo tempo propheta , vigia e revelador, da 
congregação. + 

Depois dos presidentes seguem-se 7 
apostolos, 2,086 membros do conselho dos 
setenta, 715 grandes sacerdotes, 994 an- 
ciãos, 514 padres, ATI prégadores e 228 
diaconos. Cada uma destas cathegorias dos 
padres funccionarios tem seu presidente, 

Alem disto figuram nesta singular enu- 
meração um presidente patriarca, John 
Smith, um presidente do poste (staké) de 
Sion e um historiador do Estado. 

Neste momento estão espalhados por 
toda a superficie da terra, principalmente 
nos paizes do Norte da Europa, 331 mis- 
sionarios mormons:; receberam-se na con- 
ferencia de Abril 166 novos eleitos e apromp- 
tam-se a partr. Emfim, nos 6 mezes de 
Setembro a Março, houve no Estado 995 
nascimentos, 268 obitos, 478 Daptismos e 
86 excommunhões. 


Ha em Paris um individuo aleunhado 
«homem peixe» que por meio d'um ap- 
parelho engenhoso, so conserva debaixo de 
agua. por espaço de muitas horas, aonde 
como, bebe, fuma, “e faz uso dos pés e 
mãos com a mesma facilidade como se es- 
tivesse fóra d'agua. Esto homem é objecto 
da admiração de toda a gente, especial- 
mente dos maritimos, 

A «Soberania ionai» diz que na 
Galliza todas as vinhas situadas nas mar- 
geus do rio Minho. foram accommeltidas 
do oidium. 


Le-sp no Porto e Carta: 

A alfandega invadida pelo contracto | 
— No vapor Cintra, que hontem fundeon 
no Douro, vieram alguns passageiros, cu- 
jus bagagens , segundo o costume , foram 
remettidas para a alfandega, para serem 
inspeccionadas na conformidade dos regu- 
lamentos fi é 

A essa diligencia estavam procedendo 
os snrs. verificadores, quando. com grande 
espanto seu notaram junto a si dous guar- 
das do contracto (e um delles: por signal, 
com o competente cinturão) a inspecciona- 
remo tambem alli dentro os bahus! 

O snr, Brito, no dar por semelhante 
ousadia, clhamoim inmediatamente 4 sua 
presença um dos taes guardas , para lhe 
perguntar o que alli tinham que revistar | 
— « Queremos tambem examinar as baga- 
gens. » — « Pois se querem examinar, exa- 
minem lá fóra ; que aqui dentro só tem 
lugar a vevista da alfandega. » 

E assim terminou. desta vez a penden- 
cia. A nós é que já nada nos admira 
por parte da grande potencia, ou do status 
im statu, chamado contracto. Temos visto 
os seus cossacos sultarem por cima das suas 
garantias civis, e invadirem a casa do ci- 
dadaão ; não nos surprehende que agora 
invadam tambem os principados da alfan- 
dega, e que se apossem alé dos Santos- 
lugares de todas as repartições do estado. 

Será mister a intervenção dos exerei- 
tos allindos para se arrazar d'uma vez 
aquella Sebastopol de vexames e despotis- 
mo, que bombardea de mais a mais a 
paciencia publica, com as bombas asphy- 
xiantes do tabaco podre ? 

Que dirão a isto os snrs. contracta- 
dores do tabaco? Talvez approvem o pro- 
cerlimento, e a lembrança ||? 


mms 


PONTA DELGADA 21 DE JULHO. 
Lê-se no Açoriano Oriental: . 

- & Com effeito meu amigo, senipre no 
dia 15 teve logar a ceremonia da entrega 
da medalha (com que a Sociedade Huma- 
nitaria do Porto premiou o maritimo José 


da Costa Casaca) ; no que assistiram todas 
as auctoridades e muito povo. O Casaca 


(0) 


camara alé ao seu quartel, onde sua ex- 
cellencia deu: por findo este acto, que a tor 
dos agradou; fazendo verter algumas la- 
rimas na vecasião que dirigiu a palavra 
ao agraciado ; querendo alguem, não eus, 
asseverar que o nosso Casaca no dia 27 de 
Janeiro de 1854, estava mais a sangue frio 
quando se lançou ao mar para salvar as 
sele viclimas que usurpou á morte, do que 
no dia 15, no meio de tanta grandeza e 
dignidade ; quanto a mim divizei coragem 
no Casaca, mesmo porque a não. podia 
deixar de manifestar, por ser o verdadei- 
ro lypo dos maritimos michaelenses. » 

Eis a allocução do governador civil do 
districto n'aquelle acto : 

« José da Costa! Vedes esta Drilhan- 
te reunião ! Ounvistes os harmaniosos sons 
com que a benemerita banda — Estimalo — 
veio tornar mais festivo este dia? — Tudo 
isto significa que hoje é um dia de festa! 
Esta festa | é por vós, e este dia é vosso, 
só e lodo vosso. 

« Chamei-vos hoje aos paços do con- 
celho, gostosamente franqueados pela ilus- 
tre camara municipal para que perante esta 
respeitavel assemblea, viesseis receber o 
premio dos relevantes e humanitarios ser- 
viços por vós prestados , no dia 20 de Ja- 
neiro do anho passado, no cáes desta cidade. 

« A valentia, à nobro abnegação com 
que arrojando-vos ás ondas furiosas , e pon- 
do em risco vossa existencia, salvastes vos- 
sos. irmãos ás portas já do abysmo ; esto 
grande feito fot: levado ao conhecimento da 
illustre e philantropica real sociedade hu- 
manitaria da nobre , leal e invicta cidade 
do Porto, que honve por Dem condeco- 
rar-vos com a medalha honorofica de pra- 
ta que aqui tenho, bem como o diploma 
passado pela direcção daquella sociedade. 

« Incumbido por procuração vussa de 
mandar receber esles preciosus objectos que 
se distribmram na cidade eterna nó dia 15 
tlo mez «d'Abril passado, venho hoje dar- 
vos conta da missão com que me honras- 
tes. — Chegai-vos, José da Costa, para que 
ao vosso peito seja lançada , pelo virtuoso 
prelado, a condecoração que tanto o var 
ennobrecer ! (Jusó da Costa ajoelha: junto 
ao prelado, que lhe lança a medalha do 
peito.) Muito bem! Podeis nsar dello quan- 
do e onde quizerdes:, foi ella concedida no 
merito, lá-Lem essa legenda ; são essas as 
condecorações que verdadeiramente: enno- 
brecem o homem na sociedade ! 

« Não sou, nunca fui ambicioso, mas 
confesso que vos invejo a gloria: deste Del- 
to dia! Oxalá- que. elle, oxalá que esta 
scena, lão nova como sublime, siuva de 
estimulo para que Lodos á porfia, corren- 
do em soceorro do aflicto, ganhom o di- 
veito de serem um dia, como vós, lãono- 
bremento galardoados. 

« Aqui está o vosso diploma — vou 
lel-o. — ([.80.) Tomai-o e guardai bem este 
documento , que não. podieis: possuir um 
outro mais honroso para vós. 

« Aqui tendes finalmente uma poque- 
na remuneração. pecuniaria,, com que al- 
gumas almas bemfazejas vos quizeram brin- 
dar. Occulto-vos seus nomes: todos ellos, 
dotados d'uma alma nobre, e verdadoira- 
mente christi, quando dão a esmolla com 
a mão direita não querem que a esquerda 
o saiba. G 

« José da Costa | À sociedade michae- 
lense espera de vós novos é eguaes servi- 
ços, se por mauw fado ellos forem ainda 
precisos, » (Aruuto.) 


TAS DO! E 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Folhas de Pariz correspondentes a 30 
de Julho, e de Madrid de 2 do corrente. 
Como nada adiontam ainda: ás. folhas 
inglezas que recebemos elo «Sintra» pou- 
cos oxtractos, temos a fazer das folhas de 
hoje. Em compensação abaixo publicamos 


Eine 
À iz assim : 


sortidas dos russos nas noutes de 14614 
imes» transcreveu do. «Monitoy 


reta de Madrid» publica um uni; 
ç frlâmetico dando noticias 
28, o qual é de nós conhecid; 


: « PARIZ 1 de Agosto ás 6 ho 
É «minutos da tarde. À 
Ro « CRIMEA 28, 
« Diz O princepe Gortschakof?, que 
alliados romperam no dia 27. um fo 
bombardeamento, que durou 10 hor 
contra as baterias n.º 4: os sitiados re 
ponderam vigorosamente. » , 


[e 


Dizem as «Novedades» que em cg) 
sequencia do imperador Luiz Napoleão f 
voltado rapidamente a Paris, correram é 
Madrid noticias espantosas relativas á gue) 
do Oriente; porem pessoas bem inform; 
das contam que a. principal causa da 5 
partida) foi assistir aos preparativos de te 
cepção quese estão fazendo para obzequi 
a rainha Victoria. 

O «Jornal de Constantinopla» de 4 
de Julho, contem o seguinte aviso of 
cial; 

«Os redactores de jornaesda Turquia sã 
convidados pela Sublime-Porta para se obsfe 
rem de inserir nas suas columnas escla 
cimentos e pormenores sobre os projecto 
de operações dos exercitos aliados na Cri 
mea, cuja divulgação só póde ter inconve 
nientes, e para se limitarem á publicação 
de noticias de seus correspondentes qu 
dizem respeito aos feitos de armas do dia, 

« Sendo o seu primeiro dever seguir 
em seus artigos politicos a moderação qu 
convem nas circunstancias netmaes, a Sus 
blime-Porta os previne que toda a infraçs 
ção desta advertencia será punida com 
suspensão temporaria da folha culpada , 
qual será mais ou menos longa segundo 
gravidade do caso , salvo as penas mal 
fortes da reincidencia.» k 

O mesmo jornal publica o seguinh 
aviso, dimanado dos generaes em chefe 
dos comandantes dos exercilos e esqui; 
dras alliadas: 

« DIANTE DE SEBASTOPOL, 
de Julho, , 

« Os abaixo assignados para” fazere 
aproveitar os seus nacionaes e os armazen: 
dos exercitos allindos das grandes quanti 
dades de grãos abandonados em Kertch 
detorminaram as seguintes disposições. - 

« Os commandantes em chefo das es 
quadras alhadas entregarão aos: navios d 
sun mação que o pedirem Iteenças que lhe 
facultarão o carregarem grãos nos deposi 
tos que lhe indicar o tenerite coronel Osmoni 
commandante superior em Kerteh a que 
serão apresentadas as licenças; debaixo di 
condição de que mm terço da carga sen 
deixada por elles no ponto do liltoral que 
lhes fór fixado no raio das localidades oe: 
cupadas no Oriente pelos exercitos alliad 

« Para este fim os intendentes ou col 
misarios geraes de cada exereilo farão 
her ao tenente coronel Osmont os lugare 
em que deve ter lugar a descarga do (ei 
qo dos gritos embarcados » q 

O «Times do 1.º do corrente trans: 
creve do «Moniteur» o seguinte despacho 
do general Pelissier dirigido ao ministra 
da guerra: k 

E” datado em 47 de Julho: — 

« Senhor marechal. — Havia algum 
fempô que os sitiados se não tinham avem 
furado a sabir das suas obras, u não sor 
para reconhecer e examinar por alguns hos 
mens , até onde fosse possivel, os nosso 
trabalhos d'approxe. Da noute de 14 pari 
15, como já tive a honra de annunciar-vo 
suminariamente pelo telegrapho, tentaram) 
uma atrevida sortida contra a esquerda di 


cuja diveita é protegida do lado da que 
brada da Carena por uma grande praça 
durmas, é a esquerda está Dem defendi 
da por bons emboscadas perto da quebras 
da iló Karabelndia, Uma emboscada tem 
poraria, ocenpada somente por alguns € 
carauuçadores foi feita na extrema esquer: 
da com vistas d'ltrabir o fogo do inia) 
migo; DM) cao 

«é Esta linha, cujo ponto, central, de 


o relatorio do general Pelissier sobre duas 


defoza é o reducto Brancion, foi ocupado, 


do lado direito, pelo; tenente-coronel Gran- 
chette do regimento 49 de linha, com tres 
batalhões do seu regimento, tendo como 
reserva 0 4.º de caçadores a pé. q 

«O tenente coronel de Lihabron, do 
86, commandava a esquerda consistindo 
de um batalhão do seu regimento e do 91 
de linha. Quarenta atiradores que tinham 
occupado a emboscada na esquerda rece- 
beram um: reforço, durante a noute, de 200 
homens do regimento. 91, commandados 
elo commandante | Tellier. O primeiro 
Batalhão “do regimento 100, collucado na 
paralella devia operar, segando as gircuns- 
tancias , ouna direita ou na esquerda. 
Finalmente, a quebrada de Karabelnaia 
estava fortemente oecupada na reclaguar- 
da por um, batalhão decada um dos dous 
regimentos de granadeiros da Guarda Im- 
perial, e por 200 homens do ' regimento 
100" de linha. ' E 

« O principio da nonte;, que estava 
escura: pela carregado: da atmosphera e pela 
falta de luar, nada ofereceu de particular; 
porem á 1 hora da manhã teve lugar uma 
sortida consideravel contra as linhas ingle- 
zas, ainda que som resultado. Meia hora 
depois uma columna russa, em força de 5 
ou 6 batalhões, avançou pelo fundo da 
quebrada de Karabelnaia , esahin á nossa 
esquerda. Os nossos esenramuçadores que 
se achavam na emboscada: temporaria re- 
trocederam, como tinham instruções para 
fazer, e deram o signal d'alarme. 

« Apenas tinham dado o signal quan- 
do os russos avançaram em altos gritos, 
e conservando um bem sustentado fogo de 
mosquetaria. Foram recebidos a distancia 
conveniente por: um. fogo igualmente ener- 
gico, e apesar de seus esforços, não po- 
deram chegar perto das nossas obras. Por 
espaço de meia hora ronovaram os seus 
ataques , porem sem suecesso. Finalmen- 
te apertados pela nossa fusilada e pelo bem 
dirigido fogo de duas das nossas baterias, 
foram compellidos a retirar, levando os 
mortos e feridos, e abandonando em fren- 
te da nossa gabionada armas, petrechos , 
o cinco mortos, um dos quaes era oficial. 

« Aperda do inimigo: deve ter sido 
consideravel. A nussa felizmente foi peque- 
na, durante o serviço de 24 horas, e in- 
cluindo. este combate, a divisão Molterou- 
ge, que esteve do serviço , só perdeu 20 
homens mortos e 91 feridos. 

- « Estes excellentes resultados são de- 
vidos 4 bravura -c firmeza das tropas , ás 
boas, disposições tomadas pelo general de 
brigada Ulrich, de serviço nas, trincheiras, 
como tambem á energia do tenente coro- 
nel. de Chabron., e do commandante Tel- 
lier, do regimento 91, ambos excellentes 
afficiaes. 

« Acabo-agora de receber os relatorios 
do general Bosquet sobre uma nova sortida 
ventada pelos, russos a noute passada. 

«0 inimigo, tendo tentado em vão, 
coma v. ex. vim, fazer parar na esquer- 
da os nussos approxes contra a torre Ma- 
Iskoff, quiz fazer-nos retroceder na direi- 
ta. Foi brilhantemente repellido pela divi- 
são do general Canrobert, o qual guarne- 
via m'aquella monte as linhas d'ataque de 
Victoria , assim como por uma porção dos 
batalhõos das guardas. 


« Ao anoutecer, o general Vinoy, que 
estava de serviço nas Lrincheiras, julgou 
ver algum movimento do inimigo para o 
sítio de Malakoff. De facto, os russos ti- 
nham preparado duas sortidas, uma contra 
a nossa esquerda (já atacada na noute de 
14 para 15),'a qual foi um ataque simu- 
lado, e a outra sobre a nossa direita, que 
era o verdadeiro ataque. Pelo meio da nou- 
te os assaltantes avançaram dando altos gri- 
tos. As suas tentativas sobre a nossa es- 
querda foram de curta duração, porem a 
sortida contra a nossa direita, que deixon 
o pequeno Redente, foi seria, e por tres 
vezes “O inimigo. carregou contra às nossas 
emboscadas na direita, Estas emboscadas 
estavam occupadas por uma companhia de 
granadeiros de 20 de linha auxiliados por 
alguns zouaves das guardas No primeiro 
alaque, estas Lropas, auxiliadas pelas par- 
tidas dos trabalhadores de 25 de linha e pe- 
los sapadores dos engenheiros, fizeram uma 
vetorosa resistencin sem recuar , e forçaram 
OS russos a tornar a entrar na praga de- 
baixo do fogo dé sua mosquetaria, e do 
de duas peças de campanha da nossa ba- 
teria n.º 30. 

4 Prevendo um novo ataque, o general 
Vinoy tn coliotado. ARE aREio E 
Feservas, auxihadas por um destacamento 
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de zouaves da guarda, mandado pelo ge- 
neral Espinasse.. Í ' 

O ataque não se fez esperar muito ; 
os russos chegaram á carga cerrada, po- 
rem form recebidos com tanto ardor que 
outra vez se viram compellidos a retirar, 
deixando uma porção de mortos no cam- 
po. Terceira vez voltou o inimigo á carga 
sem melhor successo, e por fim deixou- 
nos senhores deste pequeno, mas precioso 
campo de batalha. 

« O commandante Cardonne, recente- 
mente promovido: para o regimento 27, o 
capitão Dufau, do 20 de granadeiros, o 
tenente Chazolte, dos zounves das guardas, 
deram provas de brilhante valor nesta se- 
rie de refregas, assim como o capitão Le- 
gretain de engenheiros, o ajudante de cam- 
po do general Frossard, que esteve prezente 
e contribuiu grandemente com as partidas 
de trabalhadores do regimento e seus bra- 
vos sapadores, em sustentar o impeto do 
primeiro ataque. 

« Durante a noute de 14 para 15, as 
nossas baterias, que estavam n'uma posi- 
ção favorayel contribuiram para o successo 
pelo seu excellente fogo. A artilheria das 
baterias inglezas proximas das nossas linhas 
d'ataque auxiliaram-nos muito como de 
costume, enviando um bem dirigido fogo 
de projectis para dentro de Malakoff. 

« A” proporção que o inimigo deixava 
a campo e se ia retirando, o fogo da ar- 
tilheria da praça e das baterias no outro 
Indo da enseada augmentava, até que por 
fim chegou a grande intensidade. 

« Apezar desta vigorosa canhonada e 
do cerrado fogo de mosquetaria, as nossas 
perdas não são consideraveis, e segundo o 
que calculo, as do inimigo devem subir a 
algumas centenas de homens postos fora 
Je combate. Pelo que nos toca, tivemos, 
durante as 24 horas, 23 mortos e 77 fe- 
ridas. Entre os ultimos sentimos contar o 
coronel Adam, do 27 (ferido no hombro 
esquerdo), e o commandante Boissonnet de 
engenheiros (ferido por cima do joelho.) 

« Nestes dous combates todos se por- 
taram valorosamente : não posso mencionar 
av. ex.? os nomes de todos os officiaes 
ou soldados que se distinguiram ; os limi- 
tes deste despacho privam-me desta salisfa- 
cão: porem brevemente vas pedirei, snr. 
marechal, que aleanceis a saneção de Sua 
Magestade para as recompensas que Lenciono 
conceder áquelles que, entre lantos bravos, 
mais dignos se mostraram. 

« Nos outros pontos das nossas linhas 
nada de notavel tem occorrido. Os esfor- 
ços do inimigo somente interrompem as 
nossas obras duraute o combate ; logo que 
acaba, começam de novamente e são con- 
tinuadas com actividade e perseverança. 

« Pezassign, comandante em chele. » 


HESPANHA. 

Lê-se nas «Novedades» de 2: 

O correio ordinario de Catalunha Lraz 
escassas e pouco importantes noticias res- 
peito a facciosos: Os .Tristanys parecem 
escondidos no seu covil da Segarra, sendo 
inuteis todos os esforços que fazem as co- 
lumnas para os encontrar, e demonstran- 
do que não é exacto o que diz a «Sobe- 
rania Nacional» de que ba na Cafalunha 
350 carlistas. Uma carta de Puicerdá de 
29 de Julho diz, e é isto o mais interes- 
sante que trouxe o correio de: Catalunha, 
que ali corma que o general Cabrera, acom- 
panhado só d'um sobrinho ou de seu se- 
cretario, Linha penetrado no Valle do An- 
dorra. — Os despachos telegraphicos rece- 
bidos até hora adiantada no dia 2 d'Agosto, 
apresentam a Espanha completamente tran- 
quilla. 4 

—————— 
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CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
Em 4 de Agosto. 


LIVERPOOL. — Vapor inglez Cintra, 
com: 902 volumes de diversas fazendas , 
30 tonelladas e 17 quintaes de ferro, ed 
ditas de pau campeche. 

AVEIRO. — Rasca —— Flor d'Aveiro — 
com 141 moios de sal, a Daniel Ienão 
& q. 

AVEIRO. — Rasca — Conceição d'Avei- 
ro — com 138 moios de sal, a Daniel Ir- 
mão & Ga 

AVEIRO. — Rasca — Patusca —com 100 | 
moius de sal, a Daniel Irmão & €.º | 


VINHO EXPORTADO, 


Au 6. 
Exportado desde o 1.º de ' 
Janeiroaté31 de Julho. 18:730 8 8 
Dito em 1 a 4 d'Agoslo. 389 
Ditoem 6 e 7 do corrente 
157 
198 


20 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
o DO REINO. 


LISBOA 4 DE AGOSTO, 
ENTRADAS. 

RIO DE JANEIRO, 47 dias. — Patacho For- 
tuna d'Africa, e. Nascimento, assucar , 
calé,, e mais generos, 

BAHIA, 82 dias. — Brigue Lealdade , c. 
Alfarra, assucar , aguardente , e mais ge- 
neros. 

53 dias. — Palhabote Rival, c, Lou- 
reiro , assucar e mais generos. 

PERNAMBUCO, 72 d e da barra do 
Porto 2. — Brigue Especulador, c. Araujo, 

re mais generos. 

5 dias. — Vapor francez Isabelle , 
c. Dedumaine, em qualidade de paque- 
te, fazendas. 

STOCKOLMO, 38 dias. — Brigue sueco Swa- 
lan, «. Gollcher, taboado, ferro e aulcu- 
trão. 

ILHA DES MIGUEL, 8 dias. — Brigue Ar- 
go, e. Machado, fava, milho e mais ge- 
neros. 

V.R. DES. ANTONIO, 8 dias, de Tavira 4, 
de Villa de Portimão 3, e de Sim 4 
horas, — Vapor Algarve, e. Pougigesno- 
sa, encommendas 

PORTO, 6 dias. -- Palhabote Boa Fé, e. 
Santos, fuzendas, Destina-se para a Ilha 
de S. Miguel, e veio a estê porto fazer 
quarentena. 

IDEM, 4 dias. — Escuna Cybele, c, Oli- 
veira, lastro. 

IDEM, 24 horas. — Patacho Portuense, c. 
André , vinho, 

LAGOS, 4 dias. — Cahique Senhora da Glo- 
ria, c. Fernandes, carvão de pedra. 
FIGUEIRA, 18 horas. — Cabique Nome de 

Dens, c. Alves, peixe salgado. 

IDEM, 2 dias. — Barco Conc 

c. Santos, carvão, € lrigo, 

- Bateira Conceição de 

| carvão € arroz, 

OL Cahique Vencelor, c. 

Vieira, peixo salgado. : 
MARTINHO, 4 dias. — Bateira Senhora 

da Piedade, c' Fonseca, curvão. 

“SATIDAS. 

RIO DE JANEIRO, — Brigue Guilhermina , | 
é. Contente, vinho, sal, é mais gene- 
ros. 

OSTENDE. — Escuna belga Marts Happy, 
e, Durand, sal. 

CORE, — Patacho inglez Reward, c. Roy- 
nalds, sal, e cortiça. . 

STAVANGER. — Barca nornegueza Heiteun, 

Flungberg , sal. 

E OLHÃO, — Cabique Senhora da | 

, € Gomes, encomendas, 

Cabiquo Oliveira Feliz, c, Los 


o Suplil, 


8. 


Cc. 


is, sal. ) 
— Chique Senhora do Rosario, e. 
a, lastro. 

. — Cabique Maria José, c. Cruz, 


— Minte S. João Baptista, c. Santos, 
cortiça. 

IDEM. — Hiate Senhora d'Atalaia, e. Ju- 
nior , cortiça. ' 

VIBIRA. — Patacho Milagre, e. Reis, las- 
nro, 

S. MARTINHO, — Bateira Conceição Oliveira, 

Pinto, lastro. 


3e 6 d'Agosto. 
Nestes dias não entraram embarcações 
algumas. 
SAHIDAS. 

AVEIRO, — Rasca, Nova Acliva, e. Freire, 

milho 
AVEIRO, — Hiate Bom Jezus e Almas, €. 

Souza, lastro. 

—— 


PORTO 7 D'AGOSTO. 
ENTRADAS. 


AVEIRO. — Chalupa Santa Luzia", e, Mano, 
2 dias, sal, ao c. 

IDEM. — Rasca Conceição d'Aveiro, c. Mat- 

tos, 2 dias, sal, ao €. 

IDEM, — Rasca Flor d'Aveiro, e. Vinia, 
dias, sal, ao c. 

IDEM, — Rasca Patusca, c. Marçallo, 2 dias, 
sal, ao e. 

IDEM. —fliate Tlhavo 1.º, e. Ricardo, 2 dias, 
sal, no e. 

Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma. 


E) 


IDEM 8. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Fora da barra ficão 2 hiates portugue- 
e a escuna ingleza Fortunato no Oeste. 
Vento N. E. (brando) eo mar bom. 
ee ee ee mae 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VISITAS A'S POSSESSÕES PORTUGUEZAS 
NA COSTA OCCIDENTAL D'ÁPRICA, 


Por Jorge-Tams, doutor em m 
Introdueção e  Annotaçõ 
do inglez por M. G, 0, L. 

Esta obra torna-se muito curio 
merecimento para Lodas as class 
util ao commercio, por isso que pô 
ce dos costumes e produo 
sões d'Africa: a sua li ' 
no Porto Da loja de livros de Igua 
rua de Bellomonte n,º 65 e 66, — 


zes , 


ieina: com nm à 
- Em 2'vol., vertida 


e de muito 


Preço 


Na mesma loja de 
«entes obras de instrie 
e portuguez; como oulr 

vio. 
onario Geographico das 
nos de Portugal e A! 


vros, se vendem diffe- 
, em francez, inglez 
obras de religião é 


S 


oito provincias dos 
eves, com'a de 
s, districtos, Pp 


por Pedro José Marques . 
ange Methodo d 
Manual” do Guarda-l 
Manual da Saude de Raspa 
Philosophico sobre 


civil ERP PL E 
Arte de navegar 

Heart, traduzida 
noel Coelho Cintr 


mida por Issaaç T. 
do inglez, por Ma- 
tenente da Ar- 


mada Nacional 240 
A duqueza de Arnaud (romance) 2 y 7.20 
filha do Regente, por A. Dumas 480 


rincipios de Arilhmetica, traduz 


inglez 


CONTRA 4 MOLESTIA DAS VINHAS. 


Vende-se por 100 reis nas diversas lo- 
jas de livros «desta cidade, “ no escripto- 
vio do Beco Popular, cum do Bomjardim 


Detuta 
D. NUNO. 
DRANA ORIGINAL EM 3 ACTOS E 1 EPILOGO. 


POR 
Conceição. 


P. Ji 


Assigna-se no Porto, na rua Chã nº 
112, em casa do encadernador 
Pereira da Silvay Cruz Coutinho, aos Cal- 
deireiros; Moré d 6.º, nn praça de D. 
Pedro — Coimbra, na redacção do Conin- 
bricense. 3 
Preço para os snrs. assignantes... 240, 
DOIS PR TES AO TIHRONO 

PORTUGUEZ NO XVI SECULO. 

(D. Antonio Prior do Crato, e D. Pillipe IL, 
Rei de Castela. 

POR JOSÉ TORRES 
Subscreve-se por 1:200 reis. pagos no 
acto da entrega de enda exemplar, nitida- 
assetinado — Porto — 
1z Coutinho, raa dos 
imbira — livraria de Jd. de 
Mesquita, rua das Covas. 


ATTENÇÃO. 
0 ou de véras, hontem 7 d'Agosto, 
se Jerubrou de levar de uma loja da 
rua das Flores da casa de um ouri- 
ves, um borrão de accentos diarios, 
outro de compras, e outro de vendas 
a dinheiro, queira entregalos ou 


LISBOA — Chalupa D. Barbara, c. Amaro, 
12 dias, sal, ao c. . 


mandal-os a seu dono porque lhe fa- 
zem falta. [646] 


INDIVIDUO que por brincadeira | 


h 


h 
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BANCO COMMERCIAL DO PORTO.. 


PRESIDENTE da Assemblea Geral 
do Banco Commercial do Porto , 


faz saber aos snrs. accionistas habiti- 
tados na forma do artigo 1.º do car 


pitulo 3.º do seu regulamento, que à 


era em Te gia rá la sua naturesa ; entenda o snr. al 
dia 6.º feira 10 do corrente PER A a a 
lá 11 horas da manhã, para resolver co que a nosso mente foi esp 


definitivamente acerca do novo estatuto | 


do mesmo Banco. Porto 8 de Agosto 
de 1855. — Por ordem do exm.º pre- 
sidente. y 
O secretario, 
Manoel A. Malheiro. 
[644] 


SALÃO DA PHYLARMONICA, 
CONCERTO VOCAL E INSTRUMENTAL. 
Quinta feira 9 d'Agosto. 

Achando-se nesta cidado de passagem 
para, Lisboa 0 artista hespanhol D. Anto- 
nio Cano, professor de guitarra, tem des- 
tinado, em uniao com outros artistas que 
se prestam a obsequiar O beneficiado, o 
seguinte programa : : 

Parte 1,º— 1,º Sinfonia pela orches- 
a de «Guitarra» pelo snr, 
da opera «Belisario» pela 
es 
«Lucia de Lam- 


5.º romanza 


Lano 
snr,* Poggi - 
sobre a aria final da oper 
mormoor», pelo snr. Cano — 
franceza, pelo snr. Lanovilla. 
2.º parte — 1.º Sinfonia pela orchestra 
— 2.º aria da opera «Maria de Rohan», 
pelo snr. Hernandez — 3.º caprichos sobre 
motivos da opera «Marino Falicro» e mar- 
cha final, pelo snr. Cano — 4.º duo da ope- 
ra «Elixir d'Amor», pela snr.º Poggi, e pelo 
sur. Hernand 
Os bilhetes so venderão na entrada do 
edificio da Sociedade Phylarmonica.  Pre- 


4.º introdueção, e vari 


ço 480 reis. 
Principiará ás 9 horas. 
) da Irmandade do Senhor dos Pas- 


sos de S, João Novo, lendo obtido li- 
cença do exm,º prelado diocesano, delibe- 
rou fazer uma procissão de penitencia, a 
fim de applacar a ira de Deus, justamen- 
te irritado com os nossos crimes, e de 
suspender o flagello da peste, que tantas 
vietimas tem feito, e que pode ainda ar- 
rebatar-nos de um momento para outro 
as pessoas que nos são mais caras, e com 
quem nos achamos ligados pelos vinculos 
do sangue e da amizade. 

No dia 10 do corrente pelas 5 horas 
da tarde, sahirão em procissão as venera- 
das imgens do Senhor dos Passos e Santa 
Rita, pelas ruas de Bellomonte, Flores, Fei- 

de S. Bento, praça de D. Pedro, Cle- 
s, Porta do Olival, S Bento da Vi- 

S. Miguel, e Taipas e haverá dous 
sermões um na igreja de S Bento da Vi- 
cloria, e outro á entruda da Procissão na 
a de S. João Novo, e na vespera 
magem do Senhor dos Passos, 
patente aos ficis, 

Roga-se a todos os fieis que concorram a 
este pio e religioso acto, e que venham jun- 
lar as suas orações, para que subam em 
commum ao throno do Altissimo, e para 
conseguirmos desarmar o seu irado braço. 


Á GRANDE ALEIVOSIA. 
Suspenda.seus passos, snr. 
Franco!!! se julga ter al- 
cançado um triumpho, 


“enganou-o desta vez a 
sua fantazia 


.. 


OSE Duarte, viuvo, e seus filhos, 


va evidentemente que só duas cousas 
dominam o snr, Franco — a ambição, 
e a vilesa;.. em tempo opportuno se 
lhe dirá a significação destas palavras. 
Esperou-se até “hoje, e emo silencio , 
esses documentos que prometteu apre- 
sentar, para se saber quaes eram, E 


pé firme, porque quem Lem w conscien- 
cia livre, não tem medo, nem receio, 
Esses documentos que deu ao prelo 
no seu Eeco n.º 70 de 28 de Julho, 
(certidões dos filhos que teve 0 an- 
nunciante) são verdadeiras, e ninguem 


póde ser prejudicado em seus direitos 
pela nenhuma legalidade com que os 
parochos fazem, ou faziam os assen- 
tos n'aquelles livros, como se ey den- 
ceia destes, porque — se no assento 
de baptismo de Joaquim (certidão n.º 
2) se acha exarado o nome da mãe 
— Maria Duarte Silva, e em todos os 
mais Maria dos Santos, tambem nas 
eertidoes dos mais filhos, que o snr. 
Franco publica com tanta impafia de 
verdadeiros (que o são) se acha con- 
tradieção enormissima: disse em tres 
certidões: que a mãe desta Izabel de 
Araujo, era natural de Cimbres e alli 
residente; e em duas certidões diz — 
Izabel d'Araujo natural de Paderne de 
Melgaço, provincia do Minho. 
Pergunta-se — quaes destas: certi- 
dões são verdadeiras ? algumas em tal 
caso parece deviam julgar-se falsas — 
que diz a isto, snr. Franco ? 
Não se nega que a mulher do an- 
nunciante era Maria dos Santos; mas 
ninguem destru que tambem era 
Maria Duarte Silva, Maria da Silva, 
Maria dos Santos Duarte, Maria dos 
Santos Duarte Silva, porque todos es- 
tos appellidos lhe vem de seus paes, é 
avós, ainda que vulgar e simplesmen= 
te a chamavam Maria dos Santos, mo- 
livo este porque os parochos assim o 
mencionayam. Quer o snr. Franco por 
força destruir um negocio de tanta 
importancia, só porque esta se cha- 
masse Maria dos Santos; que tolei- 
ma!! 
Já que o snr. Franco é tão pers- 
picaz, e tem tanta arte, os annun- 
ciantes desafiam-no para o seguinte: 
Que lhe prove em primeiro logar, 
quem é Joaquim Duarte Silva, filho 
de Jegitimo matrimonio de José Duar- 
te, e Maria da Silva, do logar de Cim- 
bres do bispado de Lamego, e falle- 
cido no Escurial em Madrid. 

Em segundo, que mostre, e pro- 
ve se ha cem annos a esta parte hou- 
ve no mencionado logar de Cimbres 


as nega; mas note-se — que ninguem | 


4 do Carmo Emilia Mello, D. 
Bernardo de Mello, Francis-| 
de Mello Abreu, | 
brou, havendo 
agradecido às pessuus que 0s bonrarati 
com a sun visila e assistencia ao fu- 
' neral de seu presado marido e pai, 0 
sur. José de Mello, que leve Jogar na 
matriz de S: Nicolau no dia 25 de 
Julho ultimo, podendo acontecer que 
"por esquecimento involuntario deixas- 
sem de procurar a todos os que lhes 
prestaram tão distincto, favor, pelo pre- 
| sente, de novo agradecem pedindo-lhes 
seja relevado o esquecimento, se por 
ventura algum houve, filho do afli- 
clivo da occasião, que não da falta de 
vontade e grato sentimento que tal 
obsequio lhes promovera. [643] 


SE 


T) MARI 
Dna a 
co de Mello Abreu, Jost 
e Joaquim de Mell 


SBORN & Spencer, na Reboleira n.º 
| 57 e 58 tem para vender agoa raz 
em latas, bolaxa fina americana, adu- 
ela “de pipa, meia dita e barril, breu 
louro, mogne e tapete. [637] 


TOUCINHO À VENDA. 


A para vender uma partida de muito 
H bom toucinho de Aldeia Galêga a 
3:209 a arroba, Quem precizar falle na 
Rua do bom Jardim n.º 42. — Ven- 
de-se qualquer porção que se perten- 
da sendo de 4 arrobas para cima. 

(624) 


CHANDO-SE nesta cidade um indi- 

viduo que tem as necessarias ha- 
bilitações para amanuense tanto duma 
repartição de fazenda como de carto- 
rio judiciario; — quem precisar dos 
seus serviços dimja-se ao eseriptorio 
deste jornal. [584] 


RETENDE-SE quatro a cinco con- 

tos de réis a juros da lei, sobre 
hypotheca de bens de raiz e com fia- 
dores é mais seguranças precisas; quem 
quizer entrar nesta transacção queira 
deixar seu nome no escriptorio desta 
redacção para ser procurado. [585 


RASPASSA-SE uma loja de mercea- 
ria muito alreguezada e em um 
suberbo local: quem a pertender di- 
rija-se à rua de Santa Catharina n.º 
433. 631 


ENDEM-SE duas acções da Com- 
panhia Portuense dMuminação a 
Guz. No escriplorio deste jornal indi- 
ca-se a pessoa com quem se deve tra- 
tar. 594 


PADRE José da Conceicção. Ozo- 


outro algum José Duarte, casado com 
Maria, que não seja o annunciante ||| 
se for capaz de provar ou destruir 
isto, cedem os annunciantes a sua 
herança ao ambicioso snr. Franco. 
Testemunhas falsas, como as que já 
cutequisou com sua arte Lheatral, póde 
o snr, Franco arranjar dos milheire 
e sem dificuldade; mas destruir do- 
cumentos reaes encontrados ao finado, 
é que o sat, Franco não póde alcan- 
car. 


rio Mendes da freguezia de cam- 
bros julgado de Lamego, vendo nos 
| Periodicos da cidade do Porto osannun- 
cios de Francisco Ferreira Silva Era- 
ateiro, em que diz haver comprado 
Pao W."º Doutor Gaspar da cunha Li- 
ma, as quintas denominadas, de Mos 
leiro e Carvalhães sitas na fregue 
de Cambres, faz publico que o anmun- 
ciante Lem/ o uzo fruto dessas quintas 
em quanto vivo, como consta de uma 
Escriptura de | de Agosto de 1850, nas 


do logar de Cimbres, viram com 
espanto o aleivoso annuncio exarado 
no Beco da Beira e Douro, vulgo o 
Roncão da Beira, sobre o n.º 69 de 
25 de Julho, no qual vocifera contra 
os anunnciantes as maiores calumnias 
sem pejo, sem vergonha, sem honra, 
e sem consciencia. Estas diatribes, são 
unicamente ditadas pela má fe e per- 
fidia, porque esse exame a que se yo- 


Não é desconhecido aos annun- 
ciantes, quaes são os sinistros mane- 
jos do snr. Franco, e qual a ambi- 
cao que o devora; e por isso desde 
Já protestam solemnemente contra, elle, 
e seus sequazes, pois que nos tribu- 
naes competentes, onde esta questão 
se tem debatido ha tres annos, é que 
se ha-de julgar, e não no seu Roncão , 


tou por espaço de quatro mezes, pro- 


que não dá, nem tira direito, e pó- 
de roncar como quizer. 


1645] (to de 1850. 


noltas do Tabellião Just Terreira Mou- 
tinho da Cidade do Porto, e porisso 
previne o publico para que ninguem 
compre, ou contrate sobre os ditos bens 
sem que fique salvo ao annúnciante 
o uzofruto, e mais previne que os ditos 
bens se achão hipolecados a 7:376,055 
réis deredoraD. Rita Carolina-Braga da 
Costa Lima viuva da Cidade do Porto 


VENDA AMIGAVEL PARA LIQUIDAÇÃO 

ENDE-SE a quinta de Requeixo eita 
V pa freguezia de S. Payo de Requsi- 
concelho d'Eixo, districto d'Aveiro, 
pertencente aos herdeiros do finado 
Antonio Ferreira Alves, da cidade do 
Porto, que se compõe descasas, terra 
lavrúdia, lameiros, ramadas, pomar, 
laranjal, e varias arvores de fructa; 
os moveis e semoventes relativos à 
lavoura; lagar, foneis, e cascos, As 
propriedades da Lavoeira — das Ca- 
badas — os pinhaes: do Val Grande, 
do Suão, e outros. Os fóros de uma 
partedo Cazal da Taipa, na mesma 
freguezia, cuja relação se póde vêr na . 
mesma quinta; — em Aveiro em casa 
do snr: José Antunes d'Azevedo, e no 
Porto com quem se trata da venda 
em casa de Autonio José Ferreira Al- - 
ves na rua das Hortas n.º 178, 

[625] 
A rua de Bello-Monte n.º 
100, 1.º andar acabam 

de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
authores muito acréditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2008000 até 2408000 reis 
sem abatimento. [620] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
VENDE OU AFRETA-SE 


A marca DUQUE DE BRA- 
GANCA, que acaba de fazer 
costado fixo, completamente 
reparada com todos os apparelhos , 
aprestes e sobrecelentes, prompta para 
seguir viagem. Trata-se com G. R. 
Batalha, rua das Hortas n.º 46, ou 
com o corrector A. E. Urpia, rua dos 
Inglezes. [593] 


Para Bremen. 


Samná a 10 de Agosto o novo 


patacho JOÃO 1.º, capitão San- 
tos. Consignatario J. H. An- 
dressen, rua dos Inglezes. 
Para a Bahia. 
A saum com muita Dbrevidado 
ava por ter parte do carregamento: 
A prompto, a bem conhecida bar- 
ca N, SENHORA DO BOM SUC- 
CESSO, capitão Manoel José d'Azevedo;; 
quem na mesma quizer carregar ou hr 
de passagem, para o que tem excellentes 
commodos, dirija-se aos caixas Antonio Al- 
ves de Cunha & €.º, praia de Miragaia n.º 
33. 588] 


- Para Pernambuco. 


Var sahir com toda a brevida- 
de o novo brigue TROVADOR, 
capitão Joaquim d'Azevedo Ca- 
nario ; quem no mesmo quizer 
carregar ou hir de passagem, para o que 
tem excelentes commodos trata-se com Soa- 
ves & Irmão, na rua das Flores n.º 298, 
575) 


Para o Pará. 

A panca PARAENSE, capitão 
Rocha, sahirá impreterivelmen- 
te no fim do corrente Agosto 
=P 6 só recebo carga e passageiros 
odia 26. Trata-se com Lourenço Costa 
ou Antonio Monteiro dos Santos Nogueira 
rua dos Inglezes n.º 66. 628] 


Para Maranhão. 


À caLena AURORA, capitão Lo- 
b pes, sahirá no dial5 de Agosto 
Proximo: para carga e passa- 
"os, tracta-se com Rodrigo Antonio d'Aze- 
vedo, na rua "Almada n.º 384. [619) 


Editor Responsavel, B. J. Y. MURTA 


pela mesma Escriptura de 1 de Agos- 
sa [640] 
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